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PaRQue aQuIlINo RIBeIRo, Rua FoRMoSa, CeNTRo hISTÓRICo,

CoNSeRVaTÓRIo ReGIoNal de MÚSICa de VISeu,
The BRoTheRS BaR, luGaR do CaPITÃo, MaRIa XICa



Sobre este 1º Festival de jazz de Viseu

O primeiro, não o pioneiro.

Mas seguro...

 

Este Festival de Jazz de Viseu é o primeiro de nome; mas nem por isso é acontecimento inovador na cidade. 

De facto, produzido com a mesma assinatura, vai já na sua quinta edição o Workshop de Jazz - este ano 

realizado em simultâneo com o festival - que mobiliza músicos significativos e muitos jovens (e menos 

jovens…) viseenses. E, num passado muito próximo, os “fins-de-semana de jazz” integravam o programa 

Viseu Naturalmente, realizado pela respectiva Câmara Municipal.

Também aqui deram os primeiros passos hoje reconhecidos instrumentistas e, para além de episódicos 

(mas frequentes) concertos na cidade e na região, uma recente (mas já longa) co-produção Gira Sol Azul 

/Lugar do Capitão - as semanais Quintas ao Jazz - conquistou uma notável qualidade e quantidade de 

público entusiasta, regular, atento e crítico.

É, assim, que temos a certeza de realizar um acontecimento que tem âncora numa prática já consolidada 

e alargar o campo de ouvintes e espectadores de um género musical para (ou)ver, contribuindo para uma 

cidade que deve ser isso mesmo: um lugar de cidadania e liberdade, onde se pode escolher e optar entre 

tudo o que nos é mostrado. E, embora cometendo o que sabemos ser uma incoerência clínica, podemos 

dizer que se trata do parto de um adulto ou, no mínimo, de um adolescente robusto.

Uma só contrariedade: a ocorrência simultânea do Tom de Festa, aqui tão perto, em Tondela, produzido 

pela ACERT, nossa parceira de tantas realizações e cúmplice na marcha de uma luta cultural comum. 

Razões de calendário e logística impuseram esta indesejada coincidência; mas, mesmo assim, podemos 

construir um olhar positivo: o de que a oferta (logo, a opção) de manifestações culturais está a crescer. E, 

além de positivo, atlético: é que sempre se pode assistir a um espectáculo às 21h30 no Parque Aquilino 

Ribeiro e, na mesma noite, correr (não muito…) para se chegar a tempo de um concerto no Tom de Festa.

Afinal, esperando que este seja o primeiro de uma longa série, terminamos a apresentação do Festival com um breve 

ATÉ JAZZ!

        João Luís Oliva



Workshop de jazz
18, 19 e 20 de julho, CoNSeRVaTÓRIo de MÚSICa de VISeu
 

Público-alvo: Músicos e estudantes de música de todas as áreas da expressão musical interessados 

em conhecer ou aprofundar conhecimentos na área da música Jazz.

Orientação: Rita Martins (voz), Xosé Miguelez (sax), Joaquim Rodrigues (piano), Carlos Mendes (guitarra), 

Miguel, Ângelo Coelho (contrabaixo), Acácio Salero (bateria), Brian Carvalho (trompete)

Disciplinas: Instrumentos (voz, saxofone, trompete, guitarra, piano, contrabaixo e bateria) * Harmonia 

nível 1 * Harmonia nível 2 * Improvisação * Ensemble de Percussão * Combo

A 5.a edição do Workshop de Jazz de Viseu integra a programação deste 1.o Festival de Jazz. Procurando 

motivar  e proporcionar uma educação musical profissional de qualidade, a Escola de Música Gira Sol 

Azul proporciona a estudantes e músicos interessados na área do Jazz a oportunidade de participarem 

numa formação intensiva de três dias com uma componente prática muito forte. Orientado por sete 

músicos que integram actualmente o panorama musical nacional e internacional, o workshop pretende 

proporcionar uma abordagem complementar da técnica instrumental e vocal especifica do Jazz, propor-

cionar aos formandos uma abordagem ao trabalho desenvolvido em Combo Jazz, fundamentalmente 

nas vertentes da interacção entre os músicos, selecção de reportório e improvisação.



TGB
SéRGIo CaRolINo /MáRIo delGado /aleXaNdRe FRazÃo
18 de julho (QuINTa), 21h30, PaRQue aQuIlINo RIBeIRo
 

Os TGB apresentam Evil Things, o segundo álbum editado pela Clean Feed. O formato instrumental é 

invulgar, mas ainda mais o que os elementos constituintes dos TGB fazem com ele. Quando estamos 

na presença de uma tuba e não existe um contrabaixo à vista, presumimos que as suas funções são 

substitutivas deste. Errado: executante de renome internacional com actividade partilhada entre a 

música erudita (clássica e contemporânea) e o jazz, Carolino utiliza a sua ferramenta de trabalho tanto 

ritmicamente como para construir melodias enquanto solista. Este vai e vem nos parâmetros musicais 

do trio redefine também os papéis dos seus companheiros. A guitarra de Delgado ora estabelece malhas 

de suporte, ora coloca-se à frente, de algum modo evidenciando a formação deste veterano músico 

da cena nacional com John Abercrombie e Bill Frisell e o seu gosto por guitarristas que fizeram largo 

uso da distorção e do “feedback” como Jimi Hendrix e Jimmy Page. Na bateria, Frazão é muito mais do 

que um marcador de tempos e métricas, ou não tivesse estudado com o mestre Max Roach, o mais 

melódico dos percussionistas da história do jazz. A nível de abordagens e de escolha de repertório 

este projecto revela-se único: com composições dos próprios ou pedidas emprestadas ao “songbook” 

jazzístico, à música popular portuguesa e ao rock, erigiu uma música muito actual e multifacetada, 

com largo espaço para a improvisação e um notável equilíbrio entre os préstimos individuais e o 

chamado “efeito de grupo”.

Sérgio Carolino (tuba), Mário Delgado (guitarra), Alexandre Frazão (bateria)

Concertos no Parque aquilino Ribeiro



Concerto Final do Workshop de jazz
aPReSeNTaçÃo doS CoMBoS doS PaRTICIPaNTeS No WoRkShoP de jazz
eNCeRRaMeNTo Pelo ColeCTIVo de PRoFeSSoReS
20 de julho (SáBado), 21h30, PaRQue aQuIlINo RIBeIRo

Um dos objectivos principais do workshop passa por proporcionar aos formandos uma abordagem ao 

trabalho desenvolvido em Combo Jazz, fundamentalmente nas vertentes de interacção entre músicos, 

selecção de reportório e improvisação. Nesse sentido, o Concerto Final é o culminar de um processo 

formativo, o momento em que os formandos têm a oportunidade de colocar em prática o trabalho 

desenvolvido e os conhecimentos adquiridos ao longo de três dias de formação. O concerto final é 

encerrado pelo colectivo de professores responsável pelos três dias de workshop.

Paula Sousa trio + Rita Martins
19 de julho (SeXTa), 21h30, PaRQue aQuIlINo RIBeIRo

Paula Sousa frequentou o Conservatório, passou pela música pop nacional, e começou a tocar jazz no 

princípio do novo milénio. Estudou na Escola do Hot Clube, e completou o curso em Jazz Performance na 

Berklee College of Music em Boston. A sua música denota múltiplas influências para além do jazz. Paula 

Sousa, pianista e compositora, reúne numa formação standard do jazz contemporâneo, a irreverência 

do rock, com a universalidade da música clássica, dando-lhe um peculiar sabor português. Oferece um 

repertório de originais, em que a emoção dá lugar a uma liberdade artística honesta, fora dos com-

promissos estéticos habituais. Uma reciclagem de som luso, que reformula o conceito de importação.

Rita Martins (voz) passou pela Escola de Jazz do Barreiro, tendo prosseguido os seus estudos superio-

res na ESMAE (Porto) e no Berklee College Of Music em Boston, como aluna bolseira. Neste momento 

encontra-se a leccionar na IMC Universalidad San Francisco de Quito (Equador) onde reside.

Neste concerto surgem acompanhadas por uma secção rítmica constituída por dois dos mais talentosos 

músicos da nova geração do jazz português.

Rita Martins (voz), Paula Sousa (Piano), António Quintino (Contrabaixo), Luís Candeias (Bateria)



jazz no Comboio
18 de julho (QuINTa), 18h30, CeNTRo hISTÓRICo

O Colectivo Gira Sol Azul invade o comboio turístico ao longo da manhã e envolve os passageiros no 

universo da música jazz disponibilizando instrumentos de fácil manipulação que qualquer um pode 

utilizar e participar tocando.

Xaranga Barafunda (Galiza)
19 de julho (SeXTa), 19h, Rua FoRMoSa

O colectivo formou-se em 2004 na cidade de Vigo. A banda é composta por músicos experientes, que 

integram outras bandas de estilos diversificados (Siniestro Total, Skacha, Foggy Mental Breakdow) da 

cena musical de Vigo. A animação está garantida com um repertório baseado em arranjos de temas 

conhecidos e temas originais do grupo.

Javier Marcos (voz e percussão), Antonio Rodríguez  (trombone e voz), J. Vicente (guitarra), 

Xabi Vieitez (teclados e Hammond),  Kino “Little Cobra” (bateria e voz), David Marin (baixo)

ensemble Gira Sol azul
21 de julho (doMINGo), 16h, PaRQue aQuIlINo RIBeIRo

Formado por músicos que integram o corpo docente da Escola de Música, este Ensemble apresenta 

um repertório variado que passa por temas de jazz (standards) a temas funk e originais de músicos 

que o integram, sob a direcção e arranjos do pianista Joaquim Rodrigues.

Composição, arranjos e direcção: Joaquim Rodrigues

Interpretação: Ricardo Augusto (voz); Catarina Almeida (voz); Joaquim Rodrigues (piano); Alberto Rodrigues (piano e sax alto); 

Filipe Cardoso (sax alto); Ana Bento (sax tenor); João Pedro Rodrigues (trompete); Tiago (trombone); Bruno Pinto (guitarra); 

Pedro Lemos (baixo); Miguel Rodrigues (bateria)

animação de Rua



Sinfodixie
20 de julho (SáBado), 11h00, PaRQue aQuIlINo RIBeIRo e Rua FoRMoSa

O SinfoDixie é um recente grupo de jazz tradicional que surge em Águeda e tem como principal objectivo 

animar qualquer tipo de evento levando ao público este tipo de sonoridade pouco usual que é o Dixie. 

O grupo “espalha” a riqueza do jazz tradicional pelas ruas da cidade. 

JNuno Bastos (Trompete), Carlos Filipe (Clarinete), Rafael Ferreira (Tuba), Luís Soares (Banjo) e Ricardo Reis (Percussão)

Teatro Mais Pequeno do Mundo
FIlMeS de aNIMaçÃo MuSICadoS ao VIVo
eSTaCIoNado No PaRQue aQuIlINo RIBeIRo
18 julho, daS 10h àS 16h - SeSSõeS PaRa eSColaS/aTlS

A barriga da caravana Penelope - o Teatro Mais Pequeno do Mundo - transforma-se em Cine-Teatro, 

disponível para acolher um pequeno filme de animação musicado ao vivo pela dupla Bruno Pinto 

(baixo) e Leonardo Outeiro (guitarra). Este espaço constitui uma verdadeira viagem entre as memórias 

cinéfilas e a sonoridade Jazz.

jam Sessions
18 de julho (The BRoTheRS BaR)
19 de julho (luGaR do CaPITÃo)
20 de julho (MaRIa XICa)

A animação all night long está garantida. Promovendo uma das características que melhor  define o 

Jazz - a improvisação -, decorrem Jam Sessions em 3 bares da cidade. Para além de permitir uma maior 

intercâmbio musical entre os diversos participantes e músicos envolvidos no festival e no workshop de 

jazz, resulta também num espaço natural de improvisação, num palco aberto onde todos os músicos 

são convidados a apresentarem-se num tom informal.

outras actividades



oRGaNIzaçÃo: GIRa Sol azul  ¦  PRoMoçÃo, PaTRoCíNIo e aPoIo TéCNICo: CâMaRa MuNICIPal de VISeu  ¦  PRoGRaMaçÃo: alBeRTo RodRI-

GueS, aNa BeNTo, BRuNo PINTo e joaQuIM RodRIGueS  ¦  PRoduçÃo: GIRa Sol azul  ¦  dIReCçÃo GRáFICa: luíS Belo  ¦  MeRChaNdISING: 

aNa MaToS  ¦  CoMuNICaçÃo, SeCReTaRIado e INFoRMaçÃo: SaNdRa GoMeS e FRaNCISCa CoSTa  ¦  FoToGRaFIa: joSé alFRedo  ¦  SPoT 

de PRoMoçÃo: BeaTRIz RodRIGueS   aPoIoS: CoNSeRVaTÓRIo ReGIoNal de MÚSICa de VISeu, ReSTauRaNTe ColMeIa, FNaC, PaláCIo doS 

MeloS, hoTel GRÃo VaSCo, CaSa da Sé, ToCaTa, NICho, PaPIRo PaPelaRIa, TeaTRo VIRIaTo, The BRoTheRS BaR, luGaR do CaPITÃo, MaRIa 

XICa  ¦  PaRCeIRoS MedIa: aNTeNa 2, joRNal do CeNTRo, RádIo lIMITe, oRIGINal TV  ¦  aGRadeCIMeNToS eSPeCIaIS: ToCaTa (S. PedRo do 

Sul) e CoNSeRVaTÓRIo ReGIoNal de MÚSICa de VISeu

WWW.FeSTIValjazzVISeu.PT


